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Invesagaçao portugma 

l'ltlstah do Instituto Supefiór Tecnico " 
apr enta sistema de 'aquecimento inédito — 

o prati 
céiufes durante ajnoite é ponível :uavéi dc 
um processo agóra divulgado por um téc- 

«nico do Instituto|Superior Técnico. 
Às estufas têm por função confinar uma 

atmosferá de teniperatura e humidade con- 
* troiladas, de modo a simular condições cli- 
* matéricas diferehtes daquelu que. reinam 
num determinado local 

Em geral deve exuur no intefior das' 
à atmos- 

ldunnºelnolle.pclo que 
um sistema de :aqueci- 

fas uma tem; 
férica, emes; 

A estufa é revestida, habitualmente, por 
' umapelícula transparente às radiações sola- 
tes; por exemplo, vidro ou plástico. 

Re_vestimenlo transparente 
Disp Anaiã: 

cmnpnmemo de cada secção da estufa, 
existe  habitualme um inho de” 
acesso, preparado para nele circularem veí- 
culos de tratamento e recolha dos produtos. 

Basta fazer com que esse caminho seja 
constituído por um corpo absorvente da 
radiação solar, pór exemplo, um pavimento 
alcatroado ou polvilhado com pó de carvão, 
ou pintado de negro fosco, para a estufa 

mento de ar. : 

o jento dos bustí. 
veis tem levado pto;n:mvn utihnçaode 

inéis (ou col os quais . 
dupensam os combustíveis duraíte uma 

: fracção significativa do período da funcio- * 

msunemr munida de um «termo- 
-acumulador» grátis e etemo. : 

Isto porque a ridiação visível do espectro 
solar atravessa o revestimento da estufa, 

importante. 
" Naverdade, além do custo dos paingis de 

“aquecimento de ár, há a considerar o preço . 
dos acumuladords que armazenam o calor 

solares durante o 
.no ambiente da estufa 

O processo descrito por Neves da Silva 

"mento. - Este; absorvendo à radiação, au- . 
idindo sobre os produtos e sobre o pavi- 

menta de temperatura e emite radiações 
infra-vermelhas durante o tempo em que 
mantenha o calor armazenado, aquecendo 
assim o ar ambiente da estufa. 

Aplicando sobre o pavi um prod 

a todo o 

' Em geral as características geológncu do” 
terreno onde é instalada a estufa perrifitem 
dispensar a implantação de produtos arma- 
zenadores de calor sobo pavimento, porque 
são suficientes para que todo o terreno par- 
ticipe na acumulação de calor. 

Eficiência aumenta 
J ' com a área 

Este calor, com o decorrer dos dias, sa- 
tura à sua propagação para o interior da 
terra, pórque esta, por sua vez, é emissora 
de calor a partir do seu núclec, passando 
entó a emitir regularmente durante a noite 
todo o calor armazenado Gurante o dia. Esta 
presunção-é tanto mais váfida quanto maior 
for a área total das estufas. 

Poderá dar-se uma confi iguração ao perfil 
da estufa que favoreça a acção do pavi- 
mento longitudinal como veículo de nbsor-. 

ç-oeprºp-miodec-lºr 

'dn estufn mflm no rendimento do sistema. . 
Sendo de vidro, como este material apre-. 
senta mlível capacidade de reflexão das' 

de armazenar c:lot por excmplo ro- upu 
chas, areia, saiís hidratados ou reci- . 

lhas, o calor não se 
escoa uo f-cílmente como em relação aos 

pientes de água, dispondo sob estes arma- 
d de calor um produto destinado a 

o altamenite favo: 
-Táveis para à rápitia proliferação das estufas 

. &parão :bnix:md ntodoc 6 preços doaben: de 
neles pi 

Tnb& ÉNI() vc“' 

” melhorar o isolamento natural do terreno, 
Teforça-se a capacidade irrâdiadora do calor. 
do pavimento, estendendo-se por largas ho- 

. tas, donde resulta aquecimento do ambiente 
da estufa durante o período nocturno.. 

de outros materiais transpa- 
rcnçel. 

Em época de calor exagerado, & acção 
' aquecedorado pavimento pode ser reduzida 
ou eliminada por simples caiação ou polvi- 

' lhamento com poeira branca da sua :upet— ; 
-ficie exposta ao sol.. D - 
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